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RESUMO

Esta investigação origina-se da pesquisa Tecnologias Digitais 
Móveis na Educação: desafios e possibilidades (Edital PIBIC/
IFRS 2019-2020), tendo como objetivo mapear o Estado do Co-
nhecimento sobre o uso das Tecnologias Digitais da Informa-
ção e Comunicação (TDICs) na Educação Básica e identificar a 
utilização destes recursos nas práticas pedagógicas. Para tan-
to, a metodologia utilizada é o Estado do Conhecimento em 
base de dados de periódicos avaliados por pares. Partiu-se da 
hipótese de que as práticas pedagógicas pautadas nas TDICs 
enfocam o uso dessas tecnologias como recursos para o pro-
cesso de aprendizagem. Primeiramente, foi realizado o levan-
tamento de artigos, seguido por quatro etapas: bibliografia 
anotada, bibliografia sistematizada, bibliografia categori-
zada e bibliografia propositiva. Foram analisados 11 artigos, 
destes, 63,6%, trazem uma abordagem instrumental às TDI-
Cs. A inserção dessas tecnologias na educação segue focando-
-se no manuseio em si dessas, deixando os aspectos sociais e 
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culturais e a construção de conhecimento em segundo plano. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação; Educação Básica; Estado do Conhecimento.

STATE OF THE ART IN INFORMATION TECHNOLOGY 
APPLICATION IN EDUCATION IN BRAZIL

ABSTRACT: This research originates from the study Mobi-
le Digital Technologies in Education: Challenges and Possi-
bilities (PIBIC/IFRS 2019-2020) and aims to map the State of 
the Art on the use of Digital Information and Communica-
tion Technologies (DICTs) in Primary Education and to iden-
tify the use of these resources in pedagogical practices. To 
achieve this, the methodology employed is the State of the 
Art based on peer-reviewed journal databases. The study 
was based on the hypothesis that pedagogical practices in-
volving DICTs focus on using these technologies as tools for 
the learning process. Initially, an article survey was conduc-
ted, followed by four stages: annotated bibliography, syste-
matized bibliography, categorized bibliography, and propo-
sitional bibliography. A total of 11 articles were analyzed, of 
which 63.6% adopt an instrumental approach to DICTs. The 
integration of these technologies into education remains pri-
marily focused on their operational use, placing social, cultu-
ral aspects and knowledge construction in the background. 
KEYWORDS: Digital Information and Communication Tech-
nologies; Primary Education; State of the Art.
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INTRODUÇÃO

Desde os anos 1980, o uso das Tecnologias Digitais para 
Informação e Comunicação (TDICs) têm sido dissemi-

nado no Brasil. O ponto de partida foi a criação da Secretaria Es-
pecial de Informática (SEI), em 1979. Na sequência, em uma ação 
conjunta entre a SEI, o Ministério da Educação (MEC) e o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em 
1984 foi implantado, por 4 universidades federais e uma univer-
sidade estadual  — Universidades Federais do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), Minas Gerais (UFMG), Rio de Janeiro (UFRJ), Pernambu-
co (UFPE) e Estadual de Campinas (UNICAMP) —, o Projeto Piloto 
Educom, cujo objetivo era a implantação do uso de computadores 
na educação por meio da utilização da linguagem Logo.

Nos anos seguintes, programas governamentais foram im-
plementados com a intenção de propagar a Informática na Educa-
ção entre os docentes e a comunidade escolar. Programa Nacional 
de Informática Educativa (PRONINFE), em 1989; Programa Na-
cional de Informática na Educação (PROINFO), em 1997; Progra-
ma Banda Larga nas Escolas, em 2008; Programa Um Computador 
por Aluno (PROUCA), em 2010 e Programa de Inovação Educação 
Conectada (PROIEC), em 2017. 

No transcorrer destes mais de 40 anos, observa-se que o uso das 
TDICs na educação está cada vez mais na ordem do dia, especialmente 
depois da Pandemia de COVID-19 que obrigou estudantes e professores 
a fazerem uso massivo das TDICs dadas as imposições do isolamento so-
cial. Embora a pesquisa TIC Kids online 2023 (NiC.BR, 2024) demonstre 
que a participação de indivíduos de 9 a 17 anos seja em torno de 95%, fa-
lar em TDICs na educação  ainda parece ficar restrito à manipulação dos 
artefatos tecnológicos enquanto ferramenta mediadora do processo de 
ensino e de aprendizagem. 
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Neste sentido, a fim de ratificar, ou refutar, esta hipótese, interes-
sa-nos na pesquisa que desenvolvemos, e que discutimos neste artigo, 
mapear o Estado do Conhecimento sobre o uso das TDIC na Educação 
Básica no Brasil e identificar as formas de utilização destes recursos 
nas práticas pedagógicas. Para tanto, foi utilizada a metodologia Es-
tado do Conhecimento mediante a busca por artigos publicados em 
periódicos avaliados por pares. O referencial teórico utilizado para as 
análises e discussões desenvolvidas foi o dos estudos foucaultianos.

As TDICs permeiam cada vez mais as interações sociais e vá-
rios outros aspectos da vida contemporânea. Esses recursos di-
gitais vêm ganhando espaço na sociedade, que se torna crescen-
temente interligada a essas tecnologias. A área da educação não 
foge dessa tendência, possuindo a utilização de TDICs como uma 
pauta de grande relevância e debate. Logo, demonstra-se neces-
sário investigar os modos de uso dessas ferramentas tecnológi-
cas na educação escolarizada, as entendendo e pensando como 
forma de vida, indo além de uma visão técnica (Rubin; Loureiro, 
2021).

Com base nessa reflexão, o presente estudo possui como 
origem a pesquisa Tecnologias Digitais Móveis na Educação: de-
safios e possibilidades (Edital PIBIC/IFRS 2019-2020), que, por 
meio da análise de treze trabalhos publicados nos anais do Con-
gresso Brasileiro de Informática da Educação (CBIE), em 2018, 
buscava conhecer os tipos de práticas pedagógicas envolvendo 
o uso das tecnologias digitais móveis na educação (Rubin; Lou-
reiro, 2021). Os resultados encontrados nessa primeira pesquisa 
permitiram pautar-se a hipótese de que as práticas pedagógicas 
centradas nas TDICs continuam se direcionando ao uso dessas 
tecnologias como recurso para o processo de aprendizagem, com 
foco no manuseio desses recursos em si mesmos (Rubin; Lourei-
ro, 2021). 
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Partindo disso, a pesquisa aqui apresentada emerge visan-
do averiguar essa hipótese por meio da realização de um ma-
peamento do Estado do Conhecimento sobre o uso das TDICs 
na Educação Básica no Brasil. Dessa forma, busca-se responder 
a seguinte questão: de que forma as Tecnologias Digitais da In-
formação e Comunicação (TDICs) são empregadas em práticas 
pedagógicas desenvolvidas na Educação Básica?

Esse trabalho tem como justificativa  a pretensão de ampliar 
o campo de pesquisa para bases de dados que concentram publi-
cações de periódicos avaliados por pares, fornecendo à área de 
Informática na Educação um mapeamento sobre as práticas pe-
dagógicas que envolvem o uso das TDICs. A relevância desse es-
tudo encontra-se na obtenção de elementos, a partir do mapea-
mento proposto, que impulsionem a discussão e reflexão sobre 
outras possibilidades de inserção e uso das TDICs na educação 
brasileira e na produção de conhecimento.

O artigo, a partir deste ponto, está dividido em 5 seções. Na pri-
meira delas apresentamos a revisão bibliográfica. Na sequência, a me-
todologia será apresentada com subseções que descrevem os passos 
empregados no desenvolvimento do protocolo proposto por Morosin 
(2021) para Estados do Conhecimento. Nos resultados e discussões são 
problematizados os achados da pesquisa.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A revisão bibliográfica caracteriza uma parte importante da pesquisa 
científica, uma vez que possibilita observar o panorama de produções aca-
dêmicas já existentes sobre o assunto em questão. Como a presente pesqui-
sa se propôs a mapear o Estado do Conhecimento sobre o uso das TDICs na 
Educação Básica, foi realizada uma busca por trabalhos que já revisitaram 
as obras produzidas dentro da temática de Informática na Educação.
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A utilização das TDICs na Educação é uma pauta que se expande e gera 
cada vez mais debates, assim como introduzido na seção anterior. Contu-
do, ainda nota-se uma tendência de certa superficialidade na maior parte 
das obras que tratam do tema. Essa percepção vem sendo compartilhada 
por distintos trabalhos que realizaram revisões sistemáticas da literatura 
acerca desse assunto. 

O artigo “Habilidades para Vida e Tecnologias Digitais Educacio-
nais: Uma Revisão Sistemática de Literatura” (Versuti; Lima; Rebessi; 
Neufeld, 2020), apresenta uma perspectiva interessante sobre o gran-
de potencial da utilização das TDICs para trabalhar capacidades como 
resolução de problemas e pensamento crítico nas escolas. Porém, por 
mais relevante que seja o ponto trazido pela pesquisa, existem poucos 
trabalhos que correlacionam de maneira mais aprofundada as habili-
dades para vida e as Tecnologias Digitais (Versuti; Lima; Rebessi; Neu-
feld, 2020).

Além disso, há também uma escassez de publicações acadêmicas 
que tenham como central o uso de TDICs nos anos iniciais da Educa-
ção Básica. Os autores, Karla Nascimento e José Aires de Castro Filho 
(2015), ressaltam que existe uma carência de trabalhos que tratem da 
aprendizagem móvel e seus aplicativos no âmbito do Ensino Funda-
mental, com a maioria voltando-se ao Ensino Superior, Educação Pro-
fissional e Educação a Distância. Essa visão é reforçada pela pesquisa 
de Deise de Oliveira Neto (2019), que encontrou somente cinquenta 
produções centradas no uso de TICs nos Anos Iniciais do Ensino Fun-
damental, entre quase duas mil publicações de revistas brasileiras so-
bre tecnologia, entre os anos de 2013 e 2017.

Conforme indica a literatura, os recursos mais utilizados na im-
plementação das tecnologias nas escolas são os jogos, tendendo a uma 
gamificação das pesquisas preexistentes (Oliveira Neto, 2019). Outro 
aspecto destacado no trabalho “Uma revisão de literatura sobre o uso 
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de tecnologias digitais nos anos iniciais do ensino fundamental” (Oli-
veira Neto, 2019) é que 90% dos artigos que foram analisados pela au-
tora descreviam a aplicação de TIC já existentes, demonstrando que 
ainda há necessidade de desenvolver novas tecnologias e a autoria dos 
professores nessas práticas.

A literatura revisada revela que ainda há uma superficialidade 
em muitos estudos sobre a utilização das TDICs na Educação Básica 
brasileira, com uma carência na produção de trabalhos focados no En-
sino Fundamental. Com uma ênfase no uso de tecnologias já estabe-
lecidas e jogos, nota-se que pouco se trata sobre a conexão e aplicação 
dessas ferramentas para o desenvolvimento de pensamento crítico e 
habilidades essenciais para a formação cidadã. Esses estudos fortale-
cem a necessidade de se seguir realizando pesquisas sobre esse tema de 
tamanha importância nos dias de hoje.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para desenvolver a pesquisa foi a do 
Estado do Conhecimento, que vem crescendo no Brasil e consis-
te na “identificação, registro, categorização que levem à reflexão 
e síntese sobre a produção científica de uma determinada área, 
em um determinado espaço de tempo” (Morosini; Kohls-santos; 
Bittencourt, 2021, p. 23). Ao desenvolver uma pesquisa, torna-se 
essencial conhecer as ideias já formuladas sobre a temática em 
questão, logo, a construção do estado de conhecimento propor-
ciona um mapeamento dessas informações (Morosini; Fernan-
des, 2014).

O Estado do Conhecimento permite conhecer, sistemati-
zar e analisar as produções científicas e acadêmicas sobre uma 
determinada temática (Morosini; Nascimento; Nez, 2021), au-
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xiliando na análise do material e desenvolvimento da pesquisa. 
A investigação foi estruturada com base nesse método visando 
obter um levantamento teórico consistente, que proporcionas-
se um entendimento das formas como as TDICs são empregadas 
em práticas pedagógicas na Educação Básica e quais as perspecti-
vas apresentadas sobre esse tema nas produções acadêmicas. As-
sim, os procedimentos metodológicos foram divididos em cinco 
etapas, iniciando com o levantamento de artigos e seguindo por 
mais quatro passos: bibliografia anotada, bibliografia sistemati-
zada, bibliografia categorizada e bibliografia propositiva.

LEVANTAMENTO DE ARTIGOS

O primeiro movimento metodológico realizado foi a busca por 
artigos em base de dados de periódicos avaliados por pares, uma vez 
que é fundamental a busca por fontes academicamente aceitas para o 
desenvolvimento do trabalho. Assim, foram selecionados textos da Bi-
blioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e do Portal de Periódi-
cos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). 

A procura por artigos foi efetuada por meio da utilização de dois 
conjuntos centrais de palavras-chave: “‘Tecnologias Digitais da Infor-
mação e Comunicação’ + ‘Educação Básica’ + ‘Brasil’” e “‘Informática’ + 
‘Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação’ + ‘Educação Bási-
ca’”. A partir dessa busca, foram selecionados os artigos que abordavam 
como principal tema o uso das TDICs na Educação Básica no Brasil, tra-
zendo perspectivas sobre a utilização dessas tecnologias em práticas 
pedagógicas e na realidade brasileira, descartando aqueles textos que 
acabavam por fugir desse enfoque. Desta maneira, foram destacados 
11 artigos para análise, sendo o com data de publicação mais antiga de 
2016 e o mais recente de 2023.
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BIBLIOGRAFIA ANOTADA

O passo seguinte à seleção dos artigos foi a construção da biblio-
grafi a anotada, construindo-se a primeira tabela com os dados levan-
tados. Logo, essa bibliografi a se constitui por “uma relação distribuída 
numa tabela das teses e/ou dissertações organizadas por referência bi-
bliográfi ca, com o ano da defesa, título e respectivo resumo” (Morosini; 
Nascimento; Nez, 2021, p.73). 

Tabela 1 - Bibliografi a anotada

Fonte: De autoria própria (2023)

A confecção desta bibliografi a é essencial para a organi-
zação do trabalho, uma vez que evita que sejam perdidos 

textos e facilita a identifi cação de todas as referências 
que serão analisadas. Além de tudo, possibilita uma 

maior facilidade no acesso e na releitura dos resumos 
quando necessário.
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BIBLIOGRAFIA SISTEMATIZADA

Após a construção da bibliografi a anotada, os artigos foram co-
locados em bibliografi a sistematizada. Essa etapa se confi gura como 
uma “relação dos trabalhos de teses/dissertações a partir dos seguin-
tes itens: número de identifi cação do trabalho, ano de defesa, autor, 
título, nível da Pós-Graduação (mestrado ou doutorado), metodologia 
e resultados.” (Morosini; Nascimento; Nez, 2021, p.73).

Tabela 2 - Bibliografi a sistematizada

Fonte: De autoria própria (2024)

A realização nessa bibliografi a possibilita uma melhor observa-
ção dos diferentes aspectos de cada artigo, como a identifi cação dos 
objetivos, ao que o se propõem, como esses pontos são trabalhados e 
em que contexto estão inseridos. Logo, essa divisão de maneira mais 
detalhada facilita a consulta e organização das referências, permitindo 
a retomada dessas de maneira mais sistematizada e pontual ao longo 
da análise.
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BIBLIOGRAFIA CATEGORIZADA

O quarto movimento metodológico realizado na pesquisa 
foi a bibliografi a categorizada. Essa etapa se caracteriza como 
um “reagrupamento em uma tabela da bibliografi a sistemati-
zada, segundo blocos temáticos que representam as categorias” 
(Morosini; Nascimento; Nez, 2021, p.74).

Tabela 3 - Bibliografi a categorizada

Fonte: De autoria própria (2024)

Assim, nessa fase, partindo da bibliografi a sistematizada, se rea-
liza uma análise mais aprofundada dos conteúdos presentes nos arti-
gos, tendo como principal objetivo o agrupamento das produções por 
temáticas, as separando em categorias (Kohls-Santos; Morosini, 2021). 
Com isso, se tem a reorganização dos artigos conforme as categorias 
defi nidas, buscando identifi car as semelhanças e diferenças entre os 
estudos analisados.
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BIBLIOGRAFIA PROPOSITIVA

Como última das bibliografi as, foi construída a propositiva, 
que se baseia nas anteriores para organização de uma tabela com 
as proposições encontradas em cada artigo e as desenvolvidas a 
partir das leituras. A bibliografi a propositiva demonstra-se um 
passo de grande relevância logo que, por meio desta, “refi namos 
a análise realizada nas etapas anteriores” (Kohls-Santos; Moro-
sini, 2021, p. 138). A tabela resultante desse processo conta com 
uma coluna correspondente ao número de identifi cação do ar-
tigo, uma com as categorias nas quais o texto foi agrupado, ou-
tra descrevendo os principais pontos trazidos pelo autor, assim 
como duas colunas para as proposições, tanto para as do estudo 
quanto para as desenvolvidas a partir da análise.

Tabela 4 - Bibliografi a propositiva

Fonte: De autoria própria (2024)
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A realização de cada uma das bibliografias demonstra-se essen-
cial para a construção do estado de conhecimento, logo que uma tabela 
encaminha os dados e estrutura para a confecção da seguinte. Portan-
to, todas as etapas colaboram para um bom desenvolvimento da pes-
quisa, na medida em que possibilitam uma organização sistemática 
das ideias preexistentes e auxiliam na análise dos textos selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O processo metodológico realizado proporcionou a obten-
ção de resultados que convergem à hipótese levantada a partir da 
pesquisa de Rubin e Loureiro (2021), indicando que as práticas 
pedagógicas centradas nas TDICs continuam sendo direcionadas 
ao uso desses artefatos tecnológicos como recurso para o proces-
so de aprendizagem, com foco no manuseio dessas tecnologias 
em si mesmas. Através das bibliografias e investigação efetuadas, 
foi possível constatar que uma visão tecnicista continua predo-
minando nas produções acerca do presente tema.

Entre os 11 artigos analisados, a maior parte, 63,6%, ain-
da traz uma abordagem bastante instrumental às TDICs, tratan-
do-as somente como instrumentos e ferramentas para o ensino. 
Somente 4 desses textos abordam a temática com outras pers-
pectivas, assumindo, também, os aspectos sociais e culturais das 
TDICs e seus impactos e usos para além de meros instrumentos 
nas práticas pedagógicas.
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Gráfi co 1 - Abordagens dos artigos em relação às TDICs

Fonte: De autoria própria (2024)

Uma constante repetição de termos como “instrumentos 
tecnológicos”, “recursos tecnológicos digitais”, “recursos tecno-
lógicos” e “ferramentas”, reforça essa perspectiva instrumental 
apresentada pela literatura revisada. Todos esses pontos levanta-
dos indicam que o foco da inserção das TDICs nas práticas pedagó-
gicas da educação básica segue sendo a utilização desses recursos 
como ferramentas consideradas inovadoras, centrando-se no ma-
nuseio dessas como um fi m em si mesmo, e voltando-se ao uso de 
aplicativos e jogos que reproduzem os conteúdos de sala de aula. 

Esse “enaltecimento da ferramenta” (Rubin; Loureiro, 2021, 
p. 441) termina por colocar os conhecimentos, que deveriam ser 
o foco do processo de aprendizagem, em segundo plano. Um dos 
artigos analisados, de autoria de Emanuelle de Souza Barbosa 
(2016), apresenta essa manutenção de abordagens instrumentais 
na inserção das TDICs na educação como marcas do colonialismo, 
enraizadas na sociedade, e advindas dos próprios documentos 
institucionais que preveem a implementação de recursos tecno-
lógicos nas escolas.
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A restrição das potencialidades das TDICs a finalidades ins-
trumentais estaria prevista nas políticas de implementação e re-
lacionada a preocupação de formação de mão-de-obra e ao que se 
supõe ser da capacidade intelectual do aluno de usufruir (Barbosa, 
2016), o que remete a uma noção de inferioridade legada pelo co-
lonialismo. O texto de Barbosa (2016), demonstra que as raízes do 
pensamento predominante em relação às TICs nas práticas peda-
gógicas podem ser muito mais profundas e complexas do que se 
imagina, instigando mais pesquisas sobre o assunto. 

CONCLUSÃO

Com o desenvolvimento do presente trabalho, foi possível cons-
tatar que ainda há a prevalência de uma visão técnica a respeito das 
TDICs, o que reforça a hipótese levantada inicialmente. A inserção 
dessas tecnologias nas práticas pedagógicas foca-se no manuseio em 
si dos recursos, como tablets, computadores e smartphones, adotan-
do aplicativos e jogos virtuais que reproduzem os conteúdos e acabam 
por deixar de lado a produção efetiva de conhecimento, não adicionan-
do nada essencialmente novo à sala de aula.

Da mesma forma, os aspectos sociais e culturais das TDICs costu-
mam ser deixados em segundo plano, pouco se menciona sobre essas 
tecnologias como construtoras de relações e intrinsecamente parte 
de nossas vidas. Assim, o papel que desempenham como agentes que 
moldam nossas relações, formas de interação e até mesmo personali-
dades acaba ficando esquecido.

Em dias como os atuais, com as tecnologias diretamente integra-
das ao cotidiano das sociedades, é, sim, relevante saber manusear as 
TDICs, pois são ferramentas indispensáveis. Contudo, essa parte ins-
trumental não é suficiente por si só, existem muitas outras camadas 
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a serem exploradas e que podem beneficiar a construção de conheci-
mento. Um ponto essencial é que se trabalhe também o pensamento 
crítico, buscando incentivar o uso consciente e autônomo desses re-
cursos.

A inserção das TDICs nas práticas pedagógicas possui grande po-
tencial para impactar positivamente os processos de ensino e aprendi-
zagem, porém, se faz necessário repensar e discutir outras abordagens 
que possibilitem ir além da perspectiva instrumental sobre esses re-
cursos. Por fim, considerando os resultados encontrados e discussões 
levantadas, torna-se interessante, e possível questão para posteriores 
pesquisas, investigar as origens dessa visão tecnicista e como o desen-
volvimento do conhecimento científico brasileiro vem sendo afetado 
por isso.
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